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Introdução

“Se aprendemos datilografia, na estrutura da nossa consciência pode

não haver nenhuma mudança. Mas se aprendemos, digamos,

um novo método de pensamento, um novo tipo de estruturas,

isto nos dá a possibilidade não só de desenvolver a mesma atividade

que fora objeto de aprendizagem imediata mas nos dá muito mais:

dá a possibilidade de ir além dos limites daqueles resultados

imediatos a que a aprendizagem conduziu”

Vygotsky, 2001; p.303
O trabalho que ora se apresenta, diz respeito ao estudo do hipertexto sob a ótica sócio-histórica. É fruto da terceira fase de um projeto de pesquisa intitulado “A construção/produção da leitura/escrita na internet e na escola: uma abordagem sócio-cultural (continuidade e desdobramentos)”, empreendido pelo grupo de pesquisa LIC
 desde agosto de 2001. Nessa pesquisa, direcionamos o olhar  para os sites construídos por adolescentes, focalizando a leitura/escrita enquanto práticas sócio-culturais oportunizadas pela internet e aquela desenvolvida na escola.

O projeto de pesquisa que fez nascer este presente estudo consistiu na observação virtual de sites produzidos por e para adolescentes. No entanto, percebemos o quão interessante eram aqueles que os próprios internautas construíam, abordando temáticas variadas. Fizemos um recorte e nos dedicamos então, a estudar apenas estes.

Um dos achados da pesquisa é exatamente o fato de que os sites são instâncias dialógicas e polifônicas de interação social e produção de conhecimento. Então, procuramos compreendê-los utilizando como referencial teórico-metodológico a pesquisa qualitativa com abordagem sócio-histórica, tendo como autores primordiais Mikhail Bakhtin e Lev S. Vygotsky. Bakhtin, através da  Teoria Enunciativa, compreende a Linguagem como sendo algo construído numa corrente ininterrupta, em que é modificada e recriada, de forma integrada ao desenvolvimento da vida humana. Para Vygotsky, a linguagem é uma importante ferramenta psicológica e cultural. Através dela, atribuímos sentido a nossos atos, além de a utilizarmos na interação social, compartilhando experiências com o outro. Por meio dessa interação, ressignificamos nosso próprio eu, formando nossa consciência, fruto da inter-relação entre pensamento e linguagem.

MERCER (1998) nos esclarece que:

É principalmente através da linguagem falada e escrita que as sucessivas gerações de uma sociedade se beneficiam da experiência de seus antepassados, e é também através da linguagem que cada nova geração compartilha, discute, resolve e aperfeiçoa a sua própria experiência. Portanto, o discurso não é meramente a representação do pensamento na linguagem: é mais uma maneira social de pensar (MERCER, 1998: p.14).

Desse modo, linguagem e pensamento encontram-se interligados e em constante desenvolvimento, em que um não se torna o outro, mas se complementam e se transformam. Nesse sentido, “o pensamento não se exprime na palavra, mas nela se realiza. Por isto, seria possível falar de formação (unidade do ser e do não-ser) do pensamento na palavra” (VYGOTSKY, 2001: p.409)

Dessa forma, uma questão que nos causa grande curiosidade é a construção do hipertexto. Não estamos tratando aqui de um produto final, acabado, mas de uma forma de escrita/leitura que envolve essencialmente o inacabamento. Fragmentos, pedaços de enunciados são capazes de constituir um discurso? De formar um texto? Segundo Machado (1997): “o inacabamento é a eliminação de todos os centros” (p.149), porém “o acabamento corresponde a um modo de dar corpo a experiências (...) o processo de acabamento implica a construção do todo através das relações entre partes”. (MACHADO, 1997; p.150). 

O objetivo deste texto é, portanto, compreender o hipertexto eletrônico enquanto processo de acabamento e, conseqüentemente, possibilidade de construção de conhecimento, entendendo a  dialogia como relação intermediadora deste fim.

Com a observação realizada nos sites construídos por adolescentes, algumas questões foram suscitadas, às quais tentaremos responder. Como fica a relação pensamento/palavra desses adolescentes que elaboram, montam e mantém sites, revisitando-os periodicamente para atualização? E seus visitantes? Constróem conhecimento, produzem leitura ou escrita no acesso a esses endereços, seguindo o roteiro que desejarem na visita a um site? Que texto é esse, construído nessa relação (no mínimo inusitada) que funde escritor, leitor e caminhos percorridos para a leitura/escrita?

É com base nessa e em outras questões que buscamos compreender o processo de leitura/escrita hipertextual feito pelos adolescentes navegadores no presente estudo.

O hipertexto

Para compreendermos os sites produzidos, necessário se faz observar o processo de leitura realizado em material impresso,  como nos livros, para então atingirmos algumas características do hipertexto.  PENNAC (1993) faz uma reflexão acerca dos direitos de um leitor ao entrar em contato com uma obra escrita, prescrevendo um decálogo a ser observado por quem lê a obra. Para ele, o leitor possui:

1) O direito de não ler; 

2) O direito de pular páginas, parágrafos ou frases;

3) O direito de não terminar de ler um texto; 

4) O direito de reler;

5) O direito de ler qualquer coisa;

6) O direito ao bovarismo (doença textualmente transmissível);

7) O direito de ler em qualquer lugar;

8) O direito de ler uma frase aqui outra ali;

9) O direito de ler em voz alta;

10) O direito de se calar.
Esses “direitos” apresentados por PENNAC demonstram o quanto a leitura (no caso, de um livro) pode ser subversiva a uma determinada ordem linear, a um sistema regrado de codificação e decodificação, sem, por isso, perder sua qualidade, talvez pelo contrário, incorporando outras, a partir dos sentimentos apresentados pelo leitor.

Além disso, os pressupostos hipertextuais, já podiam ser encontrados em outros suportes de leitura, como os tradicionais livros, na forma das citações no rodapé das páginas ou na própria Bíblia (livro mais vendido do mundo) que pode ser lida  de forma hipertextual. 

O hipertexto acaba por desafiar a linearidade da linguagem padrão, pois neste espaço não existe uma linearidade semântica entre as sentenças, entre os textos. Desse modo, a deslinearidade é um processo de construção de sentidos (e até de textos) muito antiga e normal, não representando inovações, mas nem por isso, invalidando a leitura ou a qualidade do texto. Nos sites encontrados na Internet, está presente o hipertexto eletrônico. Este não é um simples aglomerado de palavras mas um grande texto que se forma com o movimento de navegação, acessando a um ou outro link
. O hipertexto eletrônico se caracteriza, pois, como um processo de leitura/escrita  multilinearizado, multisequencial e indeterminado, realizado em um novo espaço. 

  MASCUSCHI (1999, p.3) indica as seguintes  características do hipertexto no meio eletrônico: não-linearidade ( flexibilidade que permite/sugere diferentes ligações e fios de navegação); volatilidade( o hipertexto não tem estabilidade pois todas as escolhas são tão passageiras quanto as conexões estabelecidas por seus leitores); topografia( o hipertexto não é hierárquico nem tópico, e sua escrita e leitura não tem limites definidos para se desenvolver); fragmentariedade ( a constante ligação de breves fragmentos sem um centro regulador imanente, impede o autor de controlar o tópico e o leitor); acessabilidade ilimitada( o hipertexto acessa todo  tipo de fonte,  sejam elas dicionários, enciclopédias, museus, obras cientificas, literárias, arquitetônicas etc.  de forma ilimitada); multisemiose (  caracteriza-se pela possibilidade de interconectar simultaneamente a linguagem verbal com a não-verbal (musical, cinematográfica, vicual e gestual) de forma integrativa); interatividade( refere-se à interconexão interativa de um leitor-navegador com múltiplos autores); iteratividade (diz respeito à natureza intrinsecamente intertextual marcada pela recursividade de textos)

 O hipertexto eletrônico, encontrado no ambiente da Internet, permite ao leitor/internauta uma infinidade de possibilidades de navegação em outros textos disponíveis, a partir de escolhas guiadas pelos interesses e necessidades dos leitores. Os novos suportes digitais estão constituindo, portanto, um novo espaço no qual acontecem novas formas de leitura/escrita.  

Nesta leitura/escrita internética o leitor/navegador vai traçando de forma interativa o trajeto de sua leitura, não necessariamente definido previamente pelo(s) autor(es) do(s) texto(s) visitado(s). Configura-se, assim, numa forma de estruturação textual que torna o leitor um co-autor do texto lido, uma vez que a seqüência da leitura é determinada por quem lê um hipertexto, com possibilidades múltiplas de sentido. Rompe-se, dessa maneira, com uma estrutura única de leitura, pois ao interagir com um texto internético, o leitor se depara com múltiplas ordens, caminhos e rotas de navegação, que nos permitem uma leitura/escrita mais livre, marcada por uma essência virtual e plurilinear em sua construção. 

Este tipo de texto encoraja o leitor/navegador a guiar-se pelos seus interesses,  que ditam os novos trajetos a serem desbravados. À medida que o leitor/navegador vai interagindo, com acessos a sites/links outros, buscam-se sentidos para cada enunciado ali presente, mesmo que este pareça desconexo com as primeiras leituras feitas. 

De acordo com MACHADO (1997) “nenhuma significação é dada, e sim, criada no processo das complexas relações dialógicas de um com o outro” (MACHADO, 1997; p.141). A autora se refere às reflexões formuladas por Bakhtin, reflexões estas ocorridas em um contexto em que entre “complexas relações dialógicas” ainda não se cogitava a existência da interação por meios eletrônicos. No entanto, como a obra desse autor insere-se na grande temporalidade
, seus conceitos nos auxiliam na compreensão da sociedade atual, porém, exigem de nós um grande esforço reflexivo, pela complexidade da situação, além de muito cuidado com a utilização dos preceitos bakhtinianos, para não cairmos na simples transposição ingênua destes para a nossa vivência. 

Entretanto, nos arriscamos a tal feito, certas de que este autor nos dará embasamento para a compreensão desse novo movimento de leitura e escrita, em que há o encontro do(s) texto(s) acessado(s) a outro.

 MASCUSCHI (1999), nos esclarece que: “com o hipertexto, muda a noção de autor e de leitor, dando a impressão de uma autoria coletiva e de uma espécie de co-autoria. A leitura torna-se simultaneamente uma  escrita, já que o autor não controla mais o fluxo de informação” (MASCUSCHI, 1999; p.6). Nessa relação entre links, sites, e até programas diferentes (caixa de e-mail, lista de discussão, jogos, etc.), que podem ser acessados/lidos simultaneamente pelo internauta, encontra-se uma nova relação entre os enunciados, que nem sempre é fruto de uma compreensão passiva.

Segundo BAKTHIN (1992), quando compreendemos o sentido de um discurso, adotamos uma “atitude responsiva”, ou seja, ao compreendermos um enunciado, estamos sempre concordando, discordando, refutando-o, acrescentando, dando assim nossa contra-palavra. Ao dialogarmos com os links, evidenciamos estes preceitos do autor acima, pois emitimos nossa contra-palavra ao clicarmos em um link e não em outro, ao seguirmos determinado roteiro e não outro. 


Nesse sentido, o processo de construção de um hipertexto, a intra e intertextualidade criadas na relação entre textos, parágrafos, frases e palavras, além de sons e imagens, são promotores de “dialogia”, que:

[...] é uma relação marcada por uma profunda originalidade e que não pode ser resumida a uma relação de ordem lógica, lingüística, psicológica ou mecânica, ou ainda a uma relação de ordem natural. Estamos perante uma relação específica de sentido, cujos elementos constitutivos só podem ser enunciados completos por trás dos quais está (e pelos quais se expressa) um sujeito real ou potencial, o autor do determinado enunciado. O diálogo real (conversa comum, discussão cientifica, controvérsia política, etc). A relação existente entre as réplicas de tal diálogo oferece o aspecto externo mais evidente  e mais simples da relação dialógica (p.353).

As escolhas de links de navegação dos sites podem ser guiadas, mediadas por atitudes responsivas ativas, na medida em que, ao interagir com os enunciados abertos a cada novo link, o leitor/navegador acaba por determinar não só a ordem a ser seguida em sua leitura hipertextual, mas também os novos conteúdos a serem explorados. O caminho percorrido por um navegador no momento de sua leitura é único e raramente será explorado da mesma maneira por outros leitores que navegam pelos mesmos sites, pois cada indivíduo tecerá uma rede de ligações, de diálogos, de signos, de textos, de sentidos diferentes uns dos outros. BERNARDES & FERNANDES (2001, p.13/4) salientam esse fato ao afirmarem que 

Pode, hoje, o leitor de hipertextos midiáticos interferir na própria materialidade da escritura, ou seja, o meio eletrônico veio trazer a possibilidade de o leitor submeter os textos a diversas operações – como a indexação, a anotação, a cópia, a fragmentação, recomposição, o deslocamento – e, a partir delas, construir um novo texto. A tela libera o leitor que, se antes só podia inscrever-se no objeto impresso clandestinamente, ocupando os espaços em branco, deixados de lado pelo escrito, como, por exemplo, a contracapa do encadernamento, as folhas deixadas em branco e as margens do texto, pode, agora, com o hipertexto eletrônico, tornar-se “um dos autores de uma escrita de várias vozes ou, pelo menos, encontra-se em posição de constituir um texto novo a partir de fragmentos recortados e reunidos” (Chartier, 1998, p. 103).

Portanto, as características de um hipertexto não estão presentes apenas em seu formato no meio eletrônico, mas nas interferências que sofre ao ser múltiplas vezes (re)lido/escrito. Pode-se escanear literalmente um texto e colá-lo em um site, e mesmo que o fato da digitalização e “numeralização” do texto
, e até o suporte virtual (que é multidimensional, enquanto a folha e a tela são bidimensionais), apresentem-no como um hipertexto, esse texto acaba por manter suas características fundamentais (e, às vezes, monológicas), importadas do meio escrito do papel.  O que, a nosso entender, claramente o evidencia enquanto um hipertexto eletrônico encontra-se nos caminhos da navegação, entre os links e os diversos sites. O ato polifônico de ler/escrever textos na Internet é que constitui a (trans)formação destes em hipertextos.

Escrever, nesse sentido, é como tecer teias de relações, e ler é emaranhar-se por elas, atando e desatando pensamentos, em um infinito limitado de saber, talvez amarrando-se desordenadamente na liberdade. Nessa relação com a linguagem não há barreiras para o estilo, a forma ou o caminho. Um texto leva à outro, assim como, segundo Bakhtin (1999), uma palavra já nasce atrelada a outra. 

Não dá para nos orientarmos sobre a idéia de que um site seria apenas um portador de textos. Esse espaço (virtual) não tem a intenção de aglomerar textos diversificados (muitos, copiados literalmente do papel), mas de provocar roteiros. Não é nem a quantidade, nem a qualidade dos textos o mais importante, mas o diálogo que com eles é travado.

Está claro que a visita a vários links e sites, apresentando leituras parciais e superficiais de textos diversos e variados, acreditamos, pode promover o que os norte-americanos denominam de “short attention span”, que é, segundo eles, a não absorção dos conhecimentos e a minimização da capacidade de memória, provocadas pela leitura superficial e massacrante de informações, parecida com o que é vivido por nós hoje através da televisão. No entanto, nem por isso deixamos de ver televisão ou passamos a admitir que ela não nos auxilia em nada. Todos sabem da capacidade informativa e educativa do meio televisivo, por que não podemos encontrar o mesmo no hipertexto? Basta saber compor os elementos variados das leituras diversas, basta construirmos um texto instrutivo e interativo através de textos inteiros ou fragmentados acessados por nós. O objetivo não é alcançar a harmonia das palavras em nossa leitura - uma vez que a característica fundamental de um hipertexto, como já dissemos anteriormente, é a diversidade – mas construir uma sinfonia entre os conhecimentos. Segundo CARDOSO (1999: p.61) “todo texto é um intertexto, no sentido em que outros textos estão presentes nele, em níveis variados, podendo ser reconhecidos ou não”.
Os adolescentes e o hipertexto

La lengua no es de ningún modo un producto muerto, petrificado, de la vida social: ella se mueve continuamente, y su desarrollo sigue al de la vida social. Este movimiento progresivo de la lengua se realiza en el proceso de relación entre hombre y hombre, una relación no sólo productiva sino también verbal.

Mikhail Bakhtin
Ao voltarmos nossa atenção para a Internet, buscando compreender como se constrói a leitura/escrita de adolescentes nesse meio, focalizamos, de um modo especial, os sites construídos por adolescentes. Passamos a compreendê-los como importante locus de produção de linguagem. Ao navegar em variados sites, percebemos características interessantes que merecem  ser estudadas em maior profundidade. 

A epígrafe colocada acima nos mostra que a língua é algo móvel e mutável. Essa dinamicidade é facilmente percebida nos sites de adolescentes pesquisados. MARQUES (1999) discutindo sobre a articulação da linguagem em suportes específicos, assim como o computador interligado em rede, revela que, nesse novo ambiente:

Ao escrever oferece o processador de texto formas inéditas, outro ritmo, a redefinição de um estilo, uma aceleração do processo criativo, ao passo que a escrita cursiva liga-se sem intermediações ao corpo do escrevente. A maquinização eletrônica da escrita, além de imprimir-lhe velocidade, o faz em ritmo que a aproxima do fluxo da consciência: texto e pensamento se fazem mais próximos e correlacionados em novas estruturas lógicas e sintáticas, além da criação de formas inéditas para a construção de frases e a ordenação de parágrafos. (MARQUES, 1999; p 68)

Assim como MARQUES, compreendemos que esse novo espaço alia a velocidade do pensamento à forma de expressão escrita, no entanto, acreditamos que essa linguagem digitalizada diferencia-se da escrita no papel não só devido ao novo ritmo, fluxo ou estilo, mas pela facilidade de interação social, de construção coletiva de conhecimento. 

1. A Home-Page e o diálogo entre links:

Um site possui uma intenção de existir, geralmente expressa no objetivo de um ou mais jovens em difundir alguma coisa e/ou interagirem entre si. O site RAMPAGE
 é fruto do interesse de uma banda de música composta por adolescentes e jovens entre 15 e 20 anos, que divulgam seu trabalho nessa página. Através desse meio de comunicação, contam sua história, suas apresentações musicais, além de possuírem um Fórum onde discutem variados assuntos atuais, bem como acontecimentos ocorridos com os participantes da banda. Qualquer pessoa pode participar do Fórum, como veremos adiante. O ARROBAIRC
 é um outro exemplo de um site confeccionado por um grupo de jovens. Alguns adolescentes do canal mIRC se reuniram para criar uma página onde abordam diferentes temáticas, principalmente aquelas que envolvem protestos com relação à sociedade atual. 
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(Fonte:http// www.arrobairc.com.br, acessado em 17 de janeiro de 2003.)

Podemos observar nesta Hp
, que cada link funciona como um indicador de novos  enunciados, convidando o leitor-navegador a viajar pelos caminhos do site, e até mesmo interferir na construção do mesmo, dando sugestões e se comunicando com os autores ou outros leitores. É portanto, um convite à interação, como depreendemos no item “Velhas”, onde os links dizem: 

“eu continuo esperando novas matérias, por mais imbecis que sejam, ok?”

“Continuo também esperando alguma idéia genial para a hp (uma que vá pra frente)”
“procura-se uma pessoa pra atualizar essa porra pq eu canso sabiam?”
Ou no item “Novidades”, em que o convite se torna mais “dirigido”:

“Estamos recrutando novos membros para o canal. De preferência mulher : P (Ass.: todos os homens do canal). Não que as que tem sejam ruins, mas é que são nossas amigas neh....PS: As pessoas que tem “rolo” não leiam essa parte”

De uma forma bem-humorada e com uma linguagem oralizada, típica da escrita/teclada em chats
, os adolescentes, logo em sua página inicial, brincam com seu leitor, encorajando-o a interagir (e demonstrando que desejam sua interação). No entanto, nem sempre os autores de um site estão abertos a uma maior intromissão. No site “Lia’s Palace”
, por exemplo, embora todos possam navegar pelo mesmo e seguir a ordem que quiserem ao clicar nos links, em certos espaços, a autora é quem decide o que será veiculado em sua página, aceitando ou não as sugestões de seus leitores:

“A escolha de Integrantes fica a critério meu (Lia) e, tb pode ser feita por indicação de membros já existentes. Escolho pessoas que já mandam dolls para o site com certa freqüência e, fazem dolls de boa qualidade. Não adianta pedir.”

“Eu não permito links diretos para a página. Se você quer recomendar a alguém, recomende o site inteiro.”

(Fragmentos retirados do link “Informações”)

Portanto, esse aspecto e outros como a disposição e a formatação dos links na página, a utilização de figuras e animações, induzindo roteiros, e a abertura de janelas instantâneas e não solicitadas, no instante em que se penetra em um site ou link, etc, evidenciam que a relação entre autor e leitor/escritor não é igualitária (e nem pretender ser), o que não significa que os sites não sejam espaços de contato entre esses indivíduos e seus textos, ou que sejam considerados algo pronto e acabado.

O jogo se inicia com os convites que o autor do site faz na apresentação do mesmo (geralmente na página inicial), acompanhado de imagens, animações, e, às vezes, sons, que completam e reforçam o fato de ser aquele site um local interessante para a socialização. Vejamos abaixo um texto que também está na Home-page do ARROBAIRC:

	PRIVATE

Seja bem vindo à Home Page do #@@@ !!!! Aqui você irá poder conhecer um pouco mais sobre essa grande família da BrasIRC que cada dia cresce mais. Colocarei aqui o que você encontrará em nossa Home Page, simples mas objetiva. 

Clique em Fotos e veja as figuras do canal! É olhar e se apaixonarrrr... :P
Saiba quem são nossos Operadores, responsáveis pela ordem e pela desordem do canal...!!
Participe do nosso Guestbook. Leia ou assine, deixe seu recado para nós. É só clicar ali...
Em Créditos você descobre quem são os responsáveis pela confecção e manutenção da Home Page.
Clique em Games e jogue um joguinho estranho :P Vamos ver quem faz mais pontos....

Não fique de fora, participe, se você não tem nada pra fazer no irc, até hj não conheceu ninguém legal, está na hora de entrar no #@@@. Não seja tímido....

Equipe Arrobairc
Juiz de Fora – MG

	


Esse trecho oferece ao leitor um roteiro, uma oportunidade de diálogo entre os links: conhecer as “pessoas”
 (Fotos/ Operadores) que constróem ou freqüentam o site, conversar com elas (no Guestbook), rir do item “Créditos”, e realmente jogar um jogo estranho (em Games), mas que os operadores confessam ter sido o único que eles conseguiram incluir na página. É, inclusive, um hipertexto, construído a partir de uma forma de leitura dos links. 

Mesmo essa “leitura” dos links ter sido feita por um dos autores do site, há, ainda, outras opções de um roteiro de leitura e até outros links que nem foram destacados por ele, mas que apresentam-se na página. Mas por essa “chamada” percebemos que o site se mostra bastante receptivo a seu leitor, solicitando sua intervenção a todo momento e abrindo-se a esta em quase todos os seus links. O roteiro sugerido oferece uma forma de diálogo entre os links: conhecer pessoas, interagir e se divertir com elas. Mas as opções de leitura a serem feitas pelo navegador são múltiplas, partindo dele a decisão sobre como interagir com esses links, que interpretação tirar de cada um e que diálogo travar entre eles.

Ao montar uma Home-page
, por exemplo, o(s) autore(s) de um site podem recorrer a vários textos para a confecção da mesma, acoplando-os em diversos links, que por sua vez são emoldurados na tela das formas mais variadas, supondo/induzindo roteiros de leitura ao visitante. Ao navegar pelo site, escolhendo determinados links em relação a outros, e seguindo uma ordem de leitura própria, às vezes simultânea a leitura de outros sites/ visitas a outros programas, como um canal de bate-papo, por exemplo, o leitor passa por uma “overdose” de leituras, retirando das mesmas aquilo que o interessa. Na composição de um hipertexto, o diálogo entre os links e portadores diversos de texto, é uma das características fundamentais.

Assim, a interação do leitor-navegador com os sites construídos por adolescentes, através dos links, pode seguir ou não o roteiro oferecido pelo(s) autor(es) do site, construindo um texto próprio, a partir de suas leituras, desterritorializando a escrita inicial do autor, sem, para isso, desautorizá-la. O autor do site não perde sua autoria, mas sim, ao interagir com o leitor, participa de uma releitura de seus textos, passando a se utilizar de uma autoria coletiva, cuja característica primordial é a dialogia.

Num texto comum, o autor escreve para um auditório imaginado, ou seja, imagina quem serão seus leitores, presumindo suas possíveis interpretações e leitura das entrelinhas. Nesse sentido, sempre escrevemos para alguém. Assim, segundo Bakhtin (1999), a palavra sempre está dirigida ao “outro”. Do mesmo modo, o leitor lê e desta leitura expõe sua contrapalavra, interferindo não no texto em si (já que este está impresso, pronto), mas na interpretação que faz do mesmo. Neste caso, estamos diante de um leitor que entra em contato direto com o texto, expondo, ao leitor, a(s) leitura(s) que fez do mesmo. Esse autor, ao mesmo tempo, lida com um auditório não só presumido, mas presente, que interfere na escrita que outrora parecia pronta. Leitura e escrita se aproximam e se intercomplementam, quase simultaneamente, leitor e escritor se encontram, não fundindo-se um ao outro, mas dialogando
 entre si e tornando mais evidente o conceito de interação verbal. 

2. Por dentro do Site: o diálogo entre textos

É preciso deixar claro que, ao explorarmos também a dialogia entre links, estamos evidenciando um outro aspecto do hipertexto: este não ocorre apenas através da leitura de um texto internético, presente em uma página eletrônica. Ele pode ser construído no simples clicar de links, na navegação entre sites, nas leituras surgidas a partir dos roteiros seguidos pelo leitor. Por isso, não adianta vincular a idéia de hipertexto a algo concreto (pronto/ fechado). O inacabamento e a inconcretude
 são suas principais características.

 A  idéia do inacabamento faz-se presente, por exemplo, na HP do site Rampage: 
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(Fonte:http// www.rampegesite.hpg.ig.com.br, acessado em 17 de janeiro de 2003.)

Em visitas anteriores a este endereço eletrônico, Rodrigo lamentava-se da tarefa de atualizar o site, que nem sempre é prazerosa, mas se constitui como uma atividade que deve ser constante. Desse modo, o site deve ser constantemente atualizado para não desmotivar os interlocutores que sempre o freqüentam, da mesma forma que seus freqüentadores devem intervir em sua atualização para torná-lo mais atraente, como evidenciam os relatos abaixo, do link GUESTBOOK (livro de visitas) do site do ARROBAIRC:

NAME: Nadia

COMMENTS

po...nd entrar nessa hp 
mo sem graça 
hehehehehe 

DATE: Tuesday, July 23rd 2002 - 12:43:35 AM 

NAME: Bruce

E-MAIL: eusowfoda@fds.com.br
COMMENTS

eh... a a hp fikow massa mesmo, nadia c vc acha sem graçca faz uma melhor 
hehehehehehehe :P 
bjus

DATE: Thursday, July 25th 2002 - 04:33:50 AM

NAME: Nádia

COMMENTS

Bruce não fala o que você não sabe tá...eu não falei que a hp é sem graça eu disse que é sem graça não entrar nada...tudo da erro!!! 
então le primeiro antes de falar merda viu...

DATE: Thursday, July 25th 2002 - 10:08:40 AM
Neste trecho, observa-se que Nádia foi incompreendida por Bruce, mas sua “bronca” (le primeiro antes de falar merda viu...) foi injusta, pelo fato de que, na rapidez da digitação, incluiu um “r” a mais (entrar), responsável pela modificação do significado da frase. No entanto, percebemos que sua mensagem não ficou sem resposta, sendo rebatida por um dos membros do site com uma certa indignação. Para Bakhtin, “O enunciado não é uma unidade convencional, mas uma unidade real, estritamente delimitada pela alternância de sujeitos falantes, e que termina por uma transferência ao outro[...]”. O enunciado compõe o discurso construído pelos interlocutores, com suas réplicas e tréplicas, que irão gerar novas situações de confronto, produzindo enunciados carregados de sentido, determinado pelo contexto sócio-cultural ao qual está inserido.

Desse modo, cada link se apresenta como um indicador de uma enunciação, gerando assim, "uma corrente de comunicação verbal ininterrupta”, já que cada link, por mais completo que seja, leva a um outro que, por sua vez, leva a outro e assim sucessivamente, formando uma verdadeira conexão em cascata. Do mesmo modo, se evidencia a palavra. Cada palavra do interlocutor é seguida de uma contrapalavra e assim sucessivamente. A interação se dá, portanto, entre textos e entre pessoas. Podemos caracterizar o hipertexto tanto quanto um fenômeno da linguagem, como do pensamento, uma vez que ambos não se encontram desvinculados.

Esta característica do inacabamento, da interminabilidade de um hipertexto em sites de adolescentes evidencia-se nas palavras de LEVY (2000) ao dizer que: “simetricamente, aquele que [...] manifesta determinado aspecto da reserva documental, contribui para a redação, finaliza temporariamente uma escrita interminável”. (Grifo nosso; p.61). 

Logo, o texto é sempre incompleto, há sempre uma preocupação em atender as colocações dos interlocutores. Nos últimos meses, o site Arroba estava com uma coloração de fundo toda preta, dando um aspecto muito pesado ao lê-lo, após muitas mensagens no livro de visitas questionando esta aparência, em 17 de dezembro de 2002,  estas sugestões e reclamações foram ouvidas e fizeram parte da última atualização. No primeiro link o responsável pelas atualizações  diz que:

“entrou no ar a nova hp do  canal!!! Mais leve, simples e menos escura”

Assim, podemos depreender que não há somente a preocupação em passar informações, e que estas informações não são unidirecionais, nem monológicas, dirigem-se a um interlocutor (o internauta), portanto, possuem uma essência dialógica. Favorece situações comunicativas que são valorizadas no momento de conquistar o internauta, despertando a atenção do navegador e promovendo a interação. Esta, não se dá face a face, mas acontece via escrita, num ambiente virtual, imaterial, embora seja real, pois aquelas pessoas que interagem existem, estão materialmente presentes em algum lugar. 

O link intitulado FÓRUM no site do RAMPAGE, assim como o link GUESTBOOK do site do ARROBAIRC apresentam, de forma bastante evidente, essa interação, que consiste na troca de mensagens entre os membros do próprio site e entre qualquer visitante que queira se comunicar e opinar a respeito de algum assunto. É construído, em conjunto, um diálogo escrito, um texto coletivo de todos que participam daquele debate.

Bakhtin rompe com a concepção da lingüística que salienta as funções de receptor e ouvinte, como seres fragmentários e descontextualizados de uma determinada situação de produção de linguagem, para uma nova idéia do que sejam esses elementos constitutivos do processo comunicativo. Esses dois atores, locutor e ouvinte, incorporam esses papéis simultaneamente. Ao ouvir/ler a fala de meu interlocutor, desenvolvo uma atitude responsiva ativa, na qual busco uma compreensão, concordando ou discordando, construindo uma cadeia de relações que me levam a uma réplica do enunciado postulado. Assim, locutor/escritor e ouvinte/leitor interagem como interlocutores (leitores e escritores) do texto. 

Sem maiores preocupações com relação às normas gramaticais, há uma intensa produção de linguagem e (re)construção de suas próprias idéias, já que, havendo interação, há troca de experiências e portanto, a construção da própria subjetividade  do adolescente. 

Por se constituírem em “uma tecnologia de escrita em processo” (Xavier, 2001), os sites rompem com a forma canônica de leitura/escrita de começo, meio e fim pré-determinados. O começo do enunciado de um leitor/escritor pode ser a finalização do enunciado de um outro. Nessa instância de produção de linguagem, o caminho da leitura/escrita está sempre aberto, permitindo desvios e retornos, conforme a necessidade do leitor/escritor em se manter ou não ateado ao elo dessa comunicação.

Os links se tornam, portanto, os elementos de ligação fundamentais na composição de um site, gerando uma interdependência entre eles, uma vez que, ao escolher o caminho que desejo seguir, vou tecendo minha própria leitura, escolhendo determinados links que me levam a textos, em detrimento de outros links. Podemos observar nos sites, que os textos ali construídos dialogam com o contexto atual e são um resultado dele. Percebemos no Arrobairc que todo o sentimento de revolta característico daqueles adolescentes, é uma resposta a todo um contexto que os envolve, e por sua vez, seus leitores construirão sentidos variados acerca da fala dos adolescentes no site. 

As letras de música da banda RAMPAGE também demonstram a insatisfação com a sociedade atual e estão ligadas a textos falados e escritos que os adolescentes tiveram acesso para construírem essa concepção de mundo. Vejamos algumas letras:

2. Decorus
Somos cidadãos feitos sob encomenda
Por uma sociedade errada
Enquanto a minoria ganha milhares de reais
A maioria sofre cada vez mais

Nesse mundo atual tudo é desigual
Pensamos tão mal, agimos tão mal

Sem ordem nem progresso
Só nos resta o regresso
Sendo que um dia sobrarão
Miséria e globalização
Estão armados e fardados mas não são respeitados
Mancham com sangue e revoltam a sociedade

E quem deveria nos proteger
Está contra nós sem nem perceber
E quem deveria nos proteger
Está contra nós e esse é você

3. De Que Adianta?
Falar o que penso
Sem pensar nas conseqüências
Julgar os fatos
Falar, pensar e agir

De que adianta
Ter tantas idéias
Tantos planos e palavras
Se ninguém quer mudar

Não queremos mudar
Mas isso está tão ruim
Nós queremos lutar
Mas esta merda nunca vai ter fim

Então por quê vivemos assim?


4. Levando
Olhos fechados para não enxergar
O que é óbvio de se ver
Está na nossa frente
É mais fácil sentir do que viver

Vou levando...
Até quando?
Vou sofrendo mas escapando
Aqui não tem saída
Pra mudar é só agir!

Hipocrisia extremista
De parasitas sociais
Que apoiam o sistema
Só vêem seus problemas pessoais

Rebelião inútil
De pobreza infiel
Com o sarcasmo egoísta
E o sistema capitalista


Com certeza, os ideais revolucionários expressos nas músicas são fruto de uma reflexão acerca do momento social atual e estão carregadas de vozes outras que os auxiliaram na formação desse conceito. 

Ao utilizar um site para difundir suas idéias, os adolescentes do RAMPAGE estão também provocando a formação de opinião, quando outros jovens acessam o site e entram em contato com sua escrita. Para o autor do livro “Revolução Bakhtiniana”, quando falamos, nos relacionamos com pelo menos outras duas pessoas: aquela da qual tomo as palavras, apropriando-me delas, e aquela a quem me dirijo ao falar, meu interlocutor. Via escrita nos sites, podemos perceber tal relação. Os adolescentes escrevem seus textos recriados para que alguém leia e dê um sentido para a mensagem que lhe foi transmitida, buscando novas reflexões sobre o que foi lido, para então, gerar outra resposta. Não se trata somente de divulgação de informações, mas de construção de diálogos ininterruptos.

Em 14 de maio de 2002, “nativo”
 expôs na página do link “Artigos” de um site
 muito freqüentado por adolescentes, um texto publicado no jornal “O Estado de São Paulo” pelo jornalista João Mellão Neto. Neste espaço os internautas podem expor textos de sua autoria ou de outros, recebendo notas e comentários diversos sobre os mesmos. Abaixo encontramos fragmentos do texto original e alguns dos 15 comentários que o texto recebeu:

	PRIVATE
E Agora Lula?


	 "O.k., Lula, você venceu. Pela primeira vez eu estou acreditando que você tem chances reais de chegar ao poder. 
O raciocínio é simples. Segundo as pesquisas, você tem quase 40% das intenções de voto, o que - salvo a hipótese de você morrer - o coloca irreversivelmente no segundo turno. Se houver segundo turno. 

(...)

É isso aí, Lula. Você é o presidente, mas quem manda na economia é o mercado. Você quer reestatizar? Esqueça, pois o mercado não deixa. Você quer confiscar propriedades? Desista, porque o mercado resiste. Você pretende supertaxar os ricos? Não insista, porque o mercado reage. Você tenciona dar um calote na dívida? Não tente, porque o mercado se vinga. 

"Puxa vida! Não dá pelo menos para baixar os juros?" Não dá, Lula, pois quem sinaliza a taxa de juros é o mercado. 

"Mas, afinal, que diabos posso fazer?", haverá de perguntar-se você. Muita coisa, desde que obedeça às regras do mercado. Respeite a propriedade privada, não tolha a livre iniciativa, não iniba os fluxos de investimentos, não gaste mais do que arrecada, não se fie em dinheiro emprestado. O resto você pode fazer à vontade. 

"E as políticas sociais que eu prometi na campanha?" Você pode empreendê-las desde que não estoure o Orçamento. Existe uma Lei de Responsabilidade Fiscal, você se lembra? 

"Que se dane a lei. Vou gastar o necessário para que haja distribuição de renda!" 

Se você fizer isso, criará um déficit; para cobrir o déficit você gerará inflação; ao gerar inflação, você reconcentrará a renda... 

"Mas, então, de que me adianta ser presidente?!" Boa pergunta, Lula.

 Percebeu agora por que você é muito mais útil na oposição? 

João Mellão Neto é jornalista." 

Comentários:



	PRIVATE
Re: E Agora Lula? (Pontos: 1)
por Nativo em 14 / 05 de 2002 às 15:15:09 GMT+3
	

	Eu voto no Lula. Enviei este artigo para ser publicado apenas para mostrar as propagandas negativas que tentam fazer contra o Lula. Quero ver se a Rede Globo vai ser contra ele.... Será que aquela história de indicações de bancos estrangeiros não é manobra política...uahuahuhahauha. Sei lá.
	


	PRIVATE
Re: E Agora Lula? (Pontos: 1)
por Saulim em 14 / 05 de 2002 às 15:53:06 GMT+3
	

	É isso aí, Lula. Você é o presidente, mas quem manda na economia é o mercado. Você quer reestatizar? Esqueça, pois o mercado não deixa. Você quer confiscar propriedades? Desista, porque o mercado resiste. Você pretende supertaxar os ricos? Não insista, porque o mercado reage. Você tenciona dar um calote na dívida? Não tente, porque o mercado se vinga. 
Sou realista e sei que o Lula não baterá de frente contra o mercado. Mas a unica forma de nosso país mudar e colocarmos alguém que bata de frente com esse mercado, com essa politica neoliberal. Sei que se alguém como presidente fizer isso, nosso país entrará numa miseria devido a grandes bloqueios de fora e etc ... Então o que podemos fazer ?? 
A unica resposta para essa pergunta é: Faça a REVOLUÇÃO ! 
Isso não é simples, concordo. Mas não creio em outra forma luta.
	


	PRIVATE
E Agora Lula? (Pontos: 1)
por dreps em 14 / 05 de 2002 às 16:18:16 GMT+3
	

	Não conheço esse tal "João Mellão Neto", mas acho que ele perdeu uma ótima chance de não escrever bobagem... Só mesmo um mané para achar que o Lula não tem consciência da dificuldade de se governar um país. Aliás, nunca o ouvi dizer que fosse fácil. 

E que "p..." é essa de escrever um texto desse com esse tom irônico?! Só mesmo um mané pra tratar de um assunto sério como este, sobre uma pessoa séria como essa, com um textinho desse...
	

	
PRIVATE
Não conheço esse tal João Mellão Neto... (Pontos: 2, Informativo)
por dark (spam@your.ass) em 14 / 05 de 2002 às 16:29:06 GMT+3
	

	Para que saibamos quem é o autor do texto segue: 

João Mellão Neto nasceu em São Paulo há 44 anos. 

(...)

Inquieto, não satisfeito em difundir suas idéias no âmbito jornalístico, João Mellão Neto ingresso na vida política. Já em 1992 foi Ministro de Estado do Trabalho e da Administração, quando colaborou ativamente para consolidação de Direitos Trabalhistas. 

João Mellão é hoje editorialista do jornal “Estado de São Paulo”, onde publica artigos semanais desde 1987. 

Sua trajetória política é marcada por grandes vitórias. Em 1998 foi candidato a prefeito de São Paulo pelo Partido Liberal com 280 mil votos. Ocupou a Secretaria de Coordenação Governamental da Prefeitura de São Paulo em 1986, em 1991 foi eleito Deputado Federal com 260 mil votos e re-eleito em 1995. Também foi Secretário Municipal da Habitação e Desenvolvimento Urbano de São Paulo em 1993. 

(...)

Mellão é antes de tudo um liberal. É a própria essência da defesa do pensamento liberal moderno e da implantação definitiva da prática democrática no país. Seu livro “Brasil, uma visão liberal” tem três edições esgotadas e esteve por 10 semanas na lista da revista Veja como um dos mais vendidos. Autor da “Cartilha do PFL-2000”, esgotou 50 mil exemplares, e documentou a base do pensamento liberal. 

Pensador que defende a modernização das idéias políticas, participou ativamente da proposta de Reforma Tributária e de Reformas Trabalhistas, além de ter ocupado a presidência da Comissão Especial para análise e deliberação da Proposta de Emenda Constitucional para Reforma do Estado. 

Para o jornalista e político, o papel dos homens públicos não é apenas “representar” seus eleitores. Ele acredita que a sociedade busca, na verdade, novos padrões de políticos e pensadores, não a simples repetição de idéias e ideais. 

(...)

Contabiliza ao longo de sua carreira, a realização de mais de 300 conferências e palestras em universidades, Câmaras Municipais, Escolas Superiores de Guerra, entidades de classe e clubes de serviço. 

Obras publicadas: - "3 Estórias para uma História" - 1 edição esgotada (ed. Renovação) 1982 - "Brasil, uma visão liberal" - 3 edições esgotadas (ed. Siciliano) 1989 - "O Pensamento Liberal Moderno" - 20 mil exemplares esgotados 1990 - "Uma visão liberal do Brasil" - 20 mil exemplares (EA) 1994 - "A Democracia no Brasil e no Mundo" - 1 edição esgotada 1995 - "A Cartilha do PFL-2000" - 50 mil exemplares esgotados 1996 - "Políticos e cidadãos" – 2 mil exemplares esgotados 1998 - "O Mundo que temos, o mundo que queremos" – 20 mil exemp. Esg. 1998


	

	
	

	
	

	PRIVATE
Agora sim, tá tudo explicado! (Pontos: 1)
por dreps em 15 / 05 de 2002 às 08:47:09 GMT+3
	

	É, olhando assim, por cima, dá até pra impressionar... Mas só por ter sido autor da “Cartilha do PFL-2000”, isso já diz tudo!!!!!!!!!! Não tenho mais dúvida, esse cara é um mané...
	


	PRIVATE
Re: E Agora Lula? (Pontos: 1, Interessante)
por Covardão Anônimo em 14 / 05 de 2002 às 16:39:32 GMT+3
	

	Belo texto. Governar um país é muito mais do que ter idéias. Lula as tem, mas não poderá coloça-las em prática. E se tentar... bom, temos uma experiência parecida aqui bem perto, com nossos hermanos. 
Concordo com João Neto: Lula é mais útil na oposição. 
Aliás.. o que há de errado com a palavra REVOLUÇÃO? ..... 
o R no começo !! 
Abraços. 

	


Por que a escolha de um texto jornalístico como exemplo de um hipertexto? Já comentamos anteriormente que, na relação entre links, o hipertexto não se encontra em uma ou outra página, mas se constrói a cada letra ou figura lida, ou  mesmo som escutado, através de um diálogo ininterrupto entre links, fragmentos, scripts, spams, etc. Nessa construção, o que era parte se transforma em todo (em sentidos para a leitura/ escrita), ao mesmo tempo em que o todo passa a ser apenas uma parte (da cadeia ininterrupta da comunicação verbal). Com relação ao texto acima, escrito originalmente para um jornal, e não para um site, e que, nesta adaptação nem sofreu acréscimos, como links dentro do artigo para esclarecimentos, complementação, relação com outros assuntos, etc,  a situação torna-se um pouco diferente da anterior, mas nem por isso menos interessante. Observa-se que não foi nosso objetivo publicar o texto em sua íntegra, porque o que pretendemos destacar são os textos subseqüentes ao mesmo. Segundo MACHADO (1996): 

Aquilo que é inacessível ao olhar de uma pessoa é o que preenche o olhar da outra. Logo, na esfera das relações humanas e da comunicação o excedente da visão é tão importante quanto aquilo que se oferece explicitamente ao olhar (MACHADO, 1996: p. 227)

Foram citados 5 de 15 comentários que esse texto desencadeou. O jornal é um veículo de comunicação em massa que oportuniza a reflexão crítica e o diálogo, mas por mais cartas que se mande para as “sessões abertas” do mesmo, esse diálogo (no caso, escrito) nunca teria um potencial semelhante ao exemplificado acima. No exemplo, o autor do texto não entrou em contato com o excedente de visão de seus leitores, mas esses próprios leitores/escritores de outros textos a partir do primeiro, entraram em contato com o excedente de visão do autor, dos colegas sobre o texto do autor e dos colegas sobre seu próprio texto. A característica mais evidente desta trialogia polifônica ocorre a partir de “dark” que diz não conhecer o autor, e o julga um “mané”. O internauta recebe imediatamente o apoio do operador do canal, que percebe a necessidade de incluir esse “link” na leitura do texto, e é posteriormente respondido pelo próprio “dark”, que confirma seu julgamento inicial.

Pretende-se evidenciar, através desse exemplo, como um texto gerou outros, estejam eles retrucando, confirmando, apoiando ou apenas esclarecendo aspectos do texto inicial. O que se apresenta ao leitor da página é uma leitura ininterrupta, em que ele pode fazer parte ou não do texto via escrita, mas da qual, com certeza, ele já terá acrescentado seu ponto de vista, construindo seu próprio (hiper)texto.

Considerações Finais: 

Medo maior que se tem, é de vir 

canoando num ribeirãozinho,e dar, sem

 esperar,num corpo dum rio grande.

João Guimarães Rosa


A partir do estudo realizado observamos o caráter interativo que pode ser possibilitado pela leitura de um site, principalmente quando este é construído por e para adolescentes, cuja necessidade de expressão geralmente é bem intensa. Informações, sentimentos, desejo de entender a vida, a sociedade e a política, e uma certa dose de humor, estão presentes na construção dessa leitura hipertextual. 

A possibilidade de réplica das idéias, nesse ambiente, é não só possibilitada, como incentivada. Ao contrário do livro, o leitor não fica apenas com o diálogo mental entre as palavras do escritor. Nesse meio virtual, o diálogo real é presente, e modifica tanto a forma de ler do leitor, como de escrever do escritor. 

A virtualização técnica do escrever materializa as funções abstratas da linguagem de forma que aquilo que era indissociável de uma interioridade orgânica e de uma imediação intersubjetiva passa para um objeto exterior, para outros suporte articulador de linguagens. Nesse corpo ampliado, modificado, virtualizado, a exterioridade técnica se faz pública ou partilhável, contribui para forjar uma subjetividade coletiva mais ampla, ao mesmo passo que exige ser internalizada de novo, só assim ganhando efetividade como linguagem e se fazendo eficaz (Lévy, 1996b, p.73-4, In: MARQUES, 1999, p.59)

Segundo Bakhtin (1999, p.115): “quanto mais forte, mais bem organizada e diferenciada for a coletividade no interior da qual o indivíduo se orienta, mais distinto e complexo será o seu mundo interior”. Nossa consciência, portanto, é capaz de refletir e refratar esse novo espaço de relação entre pessoas, via computadores interligados em rede.

Sabemos o quanto o inacabamento dessas leituras, seja pela não presença do texto completo, pela não leitura pelo internauta, ou mesmo por ser este o objetivo de um hipertexto, pode comprometer, e muito, a interpretação e compreensão de um texto, distorcendo-o ou anulando-o completamente.

 Porém, este alto preço que pagamos pelo acesso aos hipertextos eletrônicos não é suficiente para encobrir seu potencial. A interação entre os conhecimentos diversos, à uma velocidade e fluxos diferenciados pelos recursos digitais, favorece uma “mistura”, muitas vezes maior de vozes, em busca de um “acabamento”, ou seja, de uma conexão dos fragmentos pelo leitor, favorecendo a construção do conhecimento. 


Não é objetivo deste artigo avaliar se esse novo processo de construção de conhecimento apresenta maior ou menor qualidade em relação a leitura sobre o suporte do papel, mesmo porque, em nossa opinião, isso beira o impossível. O que queremos deixar claro é que esse suporte facilita a interação entre textos, e portanto, o diálogo entre diferentes vozes, complementares, diversas, antagônicas ou não, e isso, em nossa opinião, é suficiente para anunciar o computar interligado em rede como um importante instrumento de interação social.  


Também não foi nossa intenção procurar “fundir” leitor e escritor em um só, mas destacar, no processo de união entre leitura e escrita de links e sites, a formação de um leitor/escritor e a de um escritor/leitor, constituidores de diálogo entre si e construtores de conhecimento. Segundo MARQUES (1999, p.80):

Não se trata, é evidente, do acesso à velha concepção de conhecimento como algo desde sempre e para sempre dado, imutável em sua estrutura, mas do conhecer sempre provisório, sempre em movimento de reconstrução, aberto às novas reformulações controladas por comunidades discursivas de argumentação e postas no âmbito da mais ampla publicidade crítica.

Portanto, trata-se de um conhecimento que não é somente de um ou outro, mas coletivo e, principalmente, dialógico, porque se apresenta rico em plurivocidade (várias vozes) e em polissemia (vários sentidos), se abrindo, ainda, e indeterminadamente, à novas interações...
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� Segundo Dickens (In: JOHNSON, 2001), link se refere a “elos de associação”.


�Segundo Freitas (1998, p.13), uma grande obra, no dizer de Bakhtin (1991), rompe com os limites de seu tempo, passando a viver na grande temporalidade e essa vida resulta mais intensa e plena que em sua atualidade.


� Comandos que estão por trás desta colagem do texto


� O endereço é: www.rampagesite.hpg.br


� O endereço é: www.arrobairc.cjb.net


� Abreviação de Home-Page.


� Ver PEREIRA & MOURA. A produção discursiva nas salas de bate-papo: formas e características  


                processuais. In: Duc in Altum. Muriaé: FAFISM, 2001. V.1. n.1.


� � HYPERLINK "http://www.palace.justlia.net" ��www.palace.justlia.net�


� Suas fotos ou os recados divertidos dos operadores.


� Página inicial de um site.


� Não utilizamos esta palavra como sinônimo de união harmônica de  pensamentos ou para predizer oposição às idéias iniciais do autor de um texto. Mas para evidenciar como visões, sejam elas coerentes ou divergentes, são capazes de se fazerem presentes na interação verbal. Esta, para nós, é a base do diálogo, e o fundamento da dialogia. 


� Temos aqui o cuidado de não aliar a palavra inconcretude à idéia de imaterialidade, uma vez que, para o leitor, esse texto, por ele construído, é algo material.


� Nickname de um freqüentador da página.


� www.canaljuizdefora.com.br





